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A incapacidade com'que o paiz

se deixou arrastar até ao abysmo

é a mesma que o ha de impedir

de sahir de lá. Ha 'nais de tres

' seculos que este povo desce. Só

'uma vez se deteve n'essa descida

vertiginosa e essa mesma as for-

midaveis veraastadas d'um-.ho-

mem de genio. que tratou isto

como vara de porcos que se leva

para Onde se quer com um chi-

cote, Faltando-lhe o chicote, sen-

do mau ou descuidando-se o pas-

tor, ou isto se tresmalha ou vae

com o guia para o charco.

E' uma triste verdade, e dura

' de dizer, mas é uma verdade, que

scientificamento se poderia des-

envolver e explicar se este logar

fóra proprio e tiveramos compe-

tencia para tanto.

° Se a degenerescnncia da raça

portugueza é um facto, se mais

nos avisinhámos dos negroides

do que dos povos melhor dota-

,dos para a civilisação e para a

lucia, por deploraveis crusamen-

tos ou outro motivo que não dis-

cutimos agora, é de admirar esta

degringolade vergonhosa em que

temos vindo? E' possivel evital-a?

Nem uma coisa nem outra. E',

porem, possivel attenuar o mal,

entreter, como nas proprias doen-

ças de peior especie, quando al-

gumas duzias de homens que

constituam uma das muitas cx-

cepçõcs á regra geral da nossa

decadencia se dediquem resolu-

tamente e com dedicação a tratar

do enfermo. '

' Ha factos extraordinarios, no

meio d'esta osphacelamento geral

da vida portugueza, que só se ex-

licam por uma aberração singu-

ar. Assim, todos os nossos ho-

mehs publicos concordam, não

diremos na profundidade do mal,

que seria o menos para as con-

clusões que vamos tirando da

decomposição, que se opera dia

a dia entre nós, mas sobre as

proprias causas e origens d'esse

mal. Conhecemsn'as perfeitamen-

te; definem-u'as claro e nitido;

tracam-n'as com mão de mestre;

e não empregam um minimo es-

forço para evitar que elias persis-

tam ou se repitam. Lembram os

grandes criminosos que conhe-

cendo toda a euormidade do cri-

me e todo ovhorroroso da sua

vida são arrastados, entretanto,

por uma fatalidade ingeuita, a

continuar sempre no caminho en-

cotado.

Ainda n'outro dia o sr. Marian-

no de Carvalho coudemnava n'um

'artigo do Diario Popular a possa'-

ma e damnosa interferencia da

'politica ua administração, inter-

ferencia a que o ministro da fa~

zenda attribuia a causa principal

da ruiua do nosso thesouro. N'cs-

se mesmo artigo confessava o seu

auctor a prodigalidade nas des-

pezas, a largueza'dos gastos, o

desleixo nos serviços, a irrisão

das leis e a impunidade nas suas

transgressões. Quem vê o sr. Ma-

rianno de ('.Zarvalho, o sr. Emy-

gdio Navarro e outros apontar

gravemente a causadas nossas

z. desgraças, não sabe de que se

- ha de admirar mais-se do cy-
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nismo :com que esses homens,

falando das suas prodigalidades.

falam dos seus crimes, se da Sc-

reuidade com que deixam de ob-

viar ao mal, cophecendo, toda-

via, e claro, todas as suas causas

ou origens. Entretanto, a passi-

vidade geral augmenta o desequi-

líbrio e cada dia que decorre e

mais uma improbabilidade de

manter a nossa dignidade de po~

vo livre.

Hoje, mais do que nunca, com-

petia ao partido republicano im-

pór se á confiança publica e dar

uma garantiu d'alguma estabili-

dade n'esta desordem enorme em

que vivemos. Em logar de o fa-

zer, porém, esterilisa-se e des-

acredita se com actos da mais

completa insensatez ou da mais

crassa ignorancia. Falando louca-

mente em revolução, com tenta-

tivas de pronunciamentos ridicu-

los, pronunciamentos que hão de

ser a sua morte, deixando-se em-

balar por qualquar especulador,

por mais insignificante que elle

seja em qualidades moraes e in-

tellectuaes, sem disciplina nem

unidade, cada pateta a julgar-se

grande homem, cada maluco a

querer andar por sua conta sem

vcr que esmurra o nariz por as

paredes, assignalando-se todos

nas gazetas por uma berrata que

desauctorisa, humildes c submis-

sos perante a força, audaciosos e

insolentes perante a fraqueza ou

quando a suppõem, dilaccrados

pela ambição, pela intriga e pela

calumnia, o partido republicano

está'dando atesta hora uma idea

pouco gloriosa dos que hão de

ter amanhã os destinos da patria

ao seu dispor.

Un os republicanos de presti-

gio se impõem com a sua in-

fluencia e cerram fileiras em vol-

ta do senso commmn, ou a nos-

sa impotencia não tardará a ficar

assignalada com desastres e as-

neiras successivas. Ja essa impo-

tencia se accentuou bastante apoz

os acontecimentos do Porto. Será

completa, se a turba-multa dos

malucos, que anda desenfreada,

continuar a proceder sem tom

nem. som.

Uxalà que não, e que os malu-

cos não sejam elles mas os que

pensam como nós.
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Sr. rcddctor do Povo nr: AVEIRO.

Escrevia eu, ao terminar a mi-

nha ultima carta, que, segundo

se dizia em. tempos na terra;-›

tdo ladrão é o que vao (í vinha co-

mo o que fica ao portal. IC porque

todo o mundo o entendia d'esta

maneira, os codigos tanto castiga-

vam os auctores como castiga-

vam os cumplices ou os instiga-

dores, os receptadores, os occul-

tadores, etc.

Hoje, pelo visto, não succede

assim, ou, pelo menos, os ho-

mens da reforma em Pprtugal, os

republicanos acabam com essa

velharia e não só decretam que

seja lícito occultar os crimes e

viverem santa paz com os cri-

minosos, como decretam mais

que sejam sequestrados do cou-

vmo republicano, parodiando a
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phrase consagrada entre os ju-

ristas, aquelles que se revolta.

rem contra a immoralidade, quer

denum-.iaudo o delicto, quer ne-

gando-se a viver com os delin-

quentes. E, cá por a lua, não se

compreheude, sr. redactor do Po-

co de Aveiro, como é que o par-

tido republicano posso, d'esse

modo, ter auctoridade para disr

putar o poder on governar o paiz.

E' opinião assente entre os luna-

ticos que o pobre Portugal está

perdido; que já ninguem tem for-.

ças para o arrancar ao laiñeiro

em que se vae enterrando. lia de

haver quem responda, como já o

escrevi uu minha ultima carta,

que sora verdade tudo quanto eu

digo mas que é muito mau di-

zeI-o, porque os i'nonarchicos

hão de aproveitar-se d'isso para

nos desacreditar. Escuso de in-

sistir no que ha de rleshonesto

na circumstancia de se censurar

um homem por dizer a verdade,

quando seria muito melhor per-

ñlhar e appluudir essa verdade

para que assim se visse que o

partido republicano não tinha nem

queria ter solidariedade alguma

com o que não fosse digno.

Basta uma circumstancia de

tal ordem para tirar a auctorida-

de a um agrupamento politico.

Mas o caso de se julgar que

ninguem re nem ouve senão pe-

los olhos ou pelos ouvidos dos

republicanos é outro dos muitos

disparates ou pretensões ridicn.

las que caracterisam uma grande

parte do mpublicunismo portu-

guez. Calem-se todos os jornalis-

tas, todos os oradores, todas as

vozes do partido, que os factos

lá ticaln para elucidar o publico.

Que importa nós calarmo-rms

se não podemos tapar a bocca,.

nem os ouvidos, nem os olhos

aos outros? Tambem a mouarchia

calava cuir'iadosameute os seus

crimes mais iii-fenda» e nem por

isso deixou todo o mundo de os

conhecer. Assim como o partido

republicano poz em cheque os

partidos monarchicos com a ver»

dado, assim os monarchicos com

a mesma verdade nos hão de ti-

rar força e prestígio. Deixemo-nos

d'essa outra idiotice de jnlgarmos

que ninguem faz caso do que diz

um jornal monarchico pelo facto

d'elle ser mmmrdiico, porque

todo o mundo ha de fazer caso

do que elle disser quando o que

elle disser for verdadeiro.

Ora, por esse lado o partido

republicano comeca a soil'rer as

wusequcncias, não direi los seus

erros, mas das suas immoraiida-

des. Assim, nioutro dia, o (Ior-

reio da Man/nt frisou em varios

artigos, a proposito da attitude

do Secuto para com o sr. Manuel

d'Arriaga, quanto a n'iesqninhez

partidaria ia dominando os ho-

mens do futuro como tinha do-

minado os realistas. U sr. Arriaga

poderia ser um ideolch ou um

poeta; o caso e _que era o umco

deputado republloano que na ca-

mara luctava sempre pelos bons

principios. Quando as suas apti-

dões parlamentares não fossem

das mais completas, a sincerida-

de das suas convicções, a tena-

cidade com que as defendia, a

honra immacnlada do seu nome

eram o sufficiente para honrar

na camara o partido republicano

attrahindo-lhe os respeitos dos

adversarios O Secult), porém, que

defendia o sr. Latino Coelho, por melhor _que a representação mp“-

não. estar na camara ao ser-lhe

concedida a palavra depois de a

ter pedido, n'aquella tarde me-

moravel em que se discutia o

tratado com a inglaterra, dirigia,

ao mesmo tempo, iusinuações

perfidas e velhacas ao sr. Manuel

d'Arriaga. Porque? Porque se não

levantam no partido republicano

vozes a estigmatisar a conducta

do sr. Latino Coelho, que sabia

da camara depois de ter pedido

a palavra umas vezes, que se

conservava silencioso na discus-

são das questões mais graves

outras vezes, que não assistia à

maior parte das sessões e que

Iargava o seu lugar para comero

jantariuho, houvesse o que hou-

vesse, assim que chegava a hora

competente? Porque o sr. Latino

Coelho, sendo um dos collabora-

dores que dava maior tiragem ao

Seculo era, ao mesmo tempo, um

fidalgo das lettras, um grande

escriptor que lisongeava o amor

proprio dos republicanos. E co-

mo não é o espirito de justiça

que os guia mas simplesmente o

interesse partidario, chamava-se

ao sr. Latino Coelho o mais illus-

trc dos deputados republicanos

no mesmo dia em que s. ex.“

atraiçoava o seu dever e ao mes-

mo tempo que se atiravam lara-

chas ao sr. Manuel d'Arriaga, que

0 tinha cumprido nobremente!

Por aqui se explanava com lar-

gucza o Correio da Man/ui e po-

dem os republicanos cncolhor os

hombrOs que ninguem deixará

de encontrar carradas de razão

n'esaas affirmações do sr. Pinhei-

ro (jhagas. ~

Na questão de Lunda, o su'. Ar-

riaga, ac retomar a palavra na

segunda sessão para continuar o

seu magnifico discurso, quoixou-

se da ausencia dos deputados no

dia anterior. Logo uma voz o in-

terrompeu para lhe dizer que

¡and/em o ar. Latino Coelho se ti-

nha ido embora.

(Ílonlinuamjlo, o sr. Arrinza mos-

trou e muito bem, quanto o tra-

tado de Berlim, de que o tratado

de Lunda era uma consequencia,

tinha sido fuuesto para o paiz,

um monstruoso attentado, onde

os nossos plenipoteuoiarios impu-

nemente deslionraram a nação.

0 negociador do convenio de

Lunda, a essa passagem do dis-

curso do sr. Arriaga respondeu

textualmente o que vamos extra-

tar do Diario das Camaras: ~

“Esse tratado foi aqui apresen-

tado, e approvado sem discussão,

estando n'esta casa. dois represen-

tantes do partido republicano. Um

d'ellos era o sr. Consiglieri Pedro-

so, que os seus correligiouarios po-

liticos expulsaram da camara, sa-

bio professor, cujos discursos, cui-

dadosamente estudados, ricos em

argumentos, abundantes em ideas

sensatas a. camara. ouvia sempre

com interesse. O outro, foi a. mor-

te quem o separou de nós, e refe-

rindo-me a. elle n'esta occasião,

permitta-me a. camara, que junte

ás minhas palavras a expressão de

saudade, _gua me inspira. a memo-

ria. de José Elias Garcia, que foi

meu mestre e até ao ñm da. vida.

me honrou com n. sua. amizade.

Quando os enviamos, ouviamos

doutrinas, por vozes diversas das

nossas, porém conscienciosas sem-

pre e de proveitosa, licção; decla-

muções não ns tinham; era. bem

 

biicana n'esta casa. seguisee o exem-

plo que lhe fôra legado por illus-

tres predecessores.,,

Que flagrantissima immoralida-

de a que d'aqui resultal t) trata~

do fora uma grande vergonha.

Mas nem o sr. (Ionsiglieri Pedro~

so nem José. Elias Garcia, que o

relator enche d'elogios depois de

ter atacado o sr. Arriaga com

grande violencia, nem um nem

outro sequer ao menos o discuti-

ram em camaras! Argumento

que, a colher para a defesa do

tal tratado, colheria da mesma

forma para se concluir que a Sa-

lamancada e as obras do porto

de Lisboa foram a coisa mais ho-

nesta d'esta mundo, desde que

os u'icsmos deputados republica-

nos acimn referidos nem uma coi-

sa nem outra eguahnente discu-

tiram l ~

Bem sabemos que o argumen-

to não colhe para a defesa do es-

candalo. Mas colhe para exaucto-

rar os republicanos, para os des-

prcstigiar, para mostrar que es-

tão cheios dos mesmos vícios e

dos mesmos erros que os monar-

chicos. l~I prova juntamente que,

embora os republicanos occultem

os seus delictos, elles lá veem

na hora propria trazidos a publi-

co pelos monarchicos e desliados

por ellos no sentido que mais

lhes convem á propaganda.

Apesar de estar na lua, sr. re-

dactor do Povo de Aveiro, não

perdi. o amor aos principios re-

publicanos. E por isso deixe-me,

por intermedio do seu periodico,

reinuvmcndar mais i'noralidadc e

mais justiça .'iquellcsquc em Por-

tugal l'l-'pi'rñiittlltillll esses princi-

pios. Sc um parvo pode ;is vezes

dizer coisa que geito tcnha, ou-

çam d'elle os conselhos que se

.seguem.

Não se queiram engrandecer

por empregos nem por forneci-

mentos cscandalosos. Muitos re-

publicanos cnriqueceram com for-

necimentos feitos ao municipio

de Lisboa. Outros tantos vivem

d'essc municipio sem necessida-

de imperiosa dos serviços publi-

cos. Que auctoridade temos nos

para censurar aos monarchicos

os esrmndalos que tivermOs pra-

ticado? Sc na monarchia já te-

mos dado d'csses exr-unplos, O

que faremos na republica?

A occultar a verdade prefiram

romper toda a solidariedade com

os que deshonrarem a causa re-

publicana. O contrario é o mes-

mo que teem feito os mouarchi-

cos, que poderão dizer muito mal

em particular* dos Marianuos e

Navarros mas consideram um sa-

crilegio dizel-o em publico e mni-

to mais expulsal-os dos partidos

militantes.

Não admittam que um Silva

Graça, ou um Leao de Oliveira,

que não fazem o mais pequenino

sacrificio pelo partido republica-

no, descompnnham aquelles que

trabalham c em pobrecem ao par

e passo que elles especulam e

enriquecem.

Não usem de justiça de funil,

censurando por exemplo os func-

cionarios monarchicos que accu-

mnlam vencimentos e defendem

:lo os funccionarios republicanos

que virem d'accumulaçõcs es-

«.:andalosas

Não se curvem deante d'um

Latino, porque elle é grande, pa-

 



 

Anos «lo alto do son thrmo papairn não poupar dislrihcs nos (piu

são ll“ililWIIN.

Cuiliiu .snjnu'l justos. pntriotns,

sim-.ums, ti'uhulhmlores, ¡uornh-

snclou_ e. nào .só u sua (':iusn será

tira-inda', couro u ¡'cgoiiei'noüo ti'os-

tn- puiz será nm l'ucto. Sentiu, tor-

nzie u ouvir um tolo, pordw'eis o

vosso trul'mlho e o puiz perderá

o tn-unpo om que vos acreditou.

l'J desculpem o pobre tonto do

luuutico.

Lisboa, 'i7-7--9L

L. M.

_._.___...___.._

0 discurso do sr. Arriaga

[Continuando do 71.0501)

Deixando a. Inglaterra senhora.

do Nilo, do Zernbeze, do Cabo, do

Niger, por ouer hulo dominando

Os mares: que querem os senhores

fazer d'aquelle polvo monstro que

está. lançando os seus enormes teu-

taculOs sobre nós pura nos devo-

rar?! Portugal tem 11'.cste momen-

to sobre o seu proximo passado

nmagraudesuperioridade: foi obri-

gado a pensar em si mesmo, foi

i acordado do somno lethnrgico em

que o immergiram, com o rude

empuxão que lhe deu a adversida-

de; despertou ainda o. tempo de

vêr e evitar o perigo que o ameaci.

Póde, querendo, desenredar a

moeda que a Gran-Bretanha. te-

ceu-lhe n'este contrato, para nos

inutilisnr de todo.

Portugal estudou, habilitar¡ ho-

mens para. definir bem a. sua, carta

politica, historico, commercial e

industrial na Africa, para, assim ir

hoje a uma. conferencia desenloar

cs grandes planos absorventes da

Inglaterra e denunciar os perigos

que ellos escondem.

Como no tempo de Napoleão I

temos ainda na. nossa mão o cutelo

aliado para cortarmos alguns ten-

tsculos d'aquelle polvo monstro:

esse cutelo é a carta. indiscutível

dos nossos direitos de descoberta,

de conquista e do posse effective.

na. melhor parte que nos vae ser

roubada, e de que a Europa. care-

ce, tento como nós, que continue

em nosso poder.

Se está. em nossa. mão desviar

para longe com o invocado auxilio

estranho esse colOsSO de ferro, de

aço e oiro, que tem pesado sobre

este paiz a. ponto de lhe alterar

até a propria respiração, façainol-o

todos sem discrepaucia de um_ voto.

Srs. deputados, já. por duas ve-

zes este nobre e glorioso paira se

viu atraiçoedo pelo destino e duas

vezes conseguiu salvar-so.

Dirigido pela. educação religiosa

e confiando na Divina. Previdencia

tornou como padroeira. do reino a,

virgem mãe de Deus, advogada

das homens; e o supremo chefe da.

Egreja. que repartiu entre nós e a.

gloriosa Hespanhn todo o mundo

por ambos descoberto, ahençoava-

._ m... . _..-. _›
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0 marque¡ Carlos de Bussy

6

Durante os monotonos e 'ín-

supportaveis dias de tedio, em que

reina a. calmaria pôdre, e nas nou-

tes tempestuosas, quando cahem

furiosos vendavnes, embrenhára-se

a estudar as monstruosas thougo-

nias, inebriando-se nos esplendo-

res dos poemas saci-os. Mas, essa

patria. de eleição fugia-lhe, quanto

mais elle se apprOXImava, e as tra-

gicas aventuras de viagem inter-

punhum-se-ihe, como barreiras, no

caminho, .tal como os monstros que

guardam as entradas dos thesou-

ros encantados. _

Havia ja, bastantes dias (propus-

sy pisavs. o sagrado .solo indiano;

mas tinha. ainda duvidas se elle se

lhe sumir-a! Afinal, sim, que vira.

até alii? Apenas llln'l'clxhide euro-

peia, tristcnha, que os mglezea cha.-

0

i

l

como n. iillm iidelissiinnl I'tiio lion-i

ve então cidade, villa e altera ou l

rua que não (stivesse com a 1nVo-

“a”
011,“. de um santo sob a guarda

lda lhvxnn .Pl'i'W'lIiUllttiil.

.año om IJlSlit'id. as ruas de S.

Bento, S. Paulo, H. Jos-Â, Madre

de Deus, :tenta Cutimrinci, Senta

Justin, ein iinl tola u côrte celeste,

que tem soh n. sua invm-oçiio e tu-

tela esta fracção da ;grande i'ulniliu ;

poi'lugzieza para lhe acuxlir e va-

lor nas suas et'llinçoes, e ussiin em

todo o reino; ITUH, ou o-i santos so

c-sqiir-cor'am dc nos c não pediram

pOr nos ao Arhitro bupremo; ou

este não quiz ou não pôde valer-

iiOs, porque o que esta". archivmlo

nu historia. é que a patria durrutc

u. sun. tutela foi succuniliir às mãos

dos infieis na pavorosa batalha. de

Alcurerquilwir, onde ficaria sepul-

lad't para sempre se o amor e :t

dedicação dos seus filhos não a nr-

rmn-assc mais tarde rcjuvenescida

e heroica das garras de Castellal...

Em Alcacerquihir liquidou-sc en-

tão a confiança cega (Poste pain na

Divina Providencia, isto seja dito

sem animo de escnnilnlisar os srs.

sacerdotes que me escutam! Per-

dida esta fé, este glorioso paiz. vi-

ctima ainda de educação religiosa.

e freiratica que lhe deram, procu-

rou um outro ponto de apoio, um

pouco mais positivo é certo, mas

derivado do primeiro: a crença no

seu Rei como delegado do seu

Deus; o Rei a synthcse da patria;

o Rei escudo e amparo seguro da

sua independencia: o Rei era, se-

gundo essa crença. na forma m0-

narchica constitucional, a outra

providencia que veleva por nós!

quuanto a dynastia de Bragan-

ça occnpasse o throno, Portugal,

diziam ellos, veria mantida a inte-

gridade da. patria., porque a Euro-

pa. estaria sempre ao seu lado.

Esta providencia. em segundo

grau, está. liquidando tambem ego-

ra as suas responsabilidades pe-

ante o paiz com a derrota. de Ma-

nica o a assignatura do projectado

convenio!

Um esoriptor ínsigne definiu a

missão historica da, corôa portu-

guezu, na dynastia de Bragança,

como uma. mãe que vae em um car-

ro com os fructos do seu amor e

que, vendo-se no caminho assalta-

da por lobos damninhos, para se

salvar a si, vas-lhe entregando os

filhos!

Na marcha secular da. nossa his-

toria vemos et'f'ectivamcnte a cous-

tante mutilaçiio da. patria dos na-

vegadores feita por aquelles que

vão dirigindo a nau do estado!

Vão alijando aqui e alem um

promontorio, uma província, uma,

ilhu, um ninr, um continente, para

que a monarchia se salve! Os fi-

(l

lhos abandonailOs li't esli'to em mãos

estranhas e, vol'gonliosul'nente para

nós, hoje mais felizes do que nas

da mãe dogenerada quo os rene-

gou !L . L

O que nas vão tirar agora é mais

 

mavarn Londres indiana; unifor-

mes e physionomins britaunicns,

que não é coisa muito de enthu-

sinsmar; ouvira troar forte o oa-

nhão, e elle déru para baixo, va-

leutemeute, nos senhores bifes. E

mais nada. Portanto, continuaria,

tendo re nos seus sonhos, porque a.

riquezn e esplendor d'aquellc céu

e a. inngniñcencia d'aquelltts estrel-

las lhe asseguravnm grandes sur-

prezas.

Tremulando altiva, nos baluar-

tes, a bandeira. francesa, entabcla-

das as negociações que promettem

repoiso aos soldados, apressárwse

a requerer alguns dies de licença,

(pie não lhe podiam ser negados,

t epois de um anno de navegação

penosa. E logo que a obteve, sahiu

de Madrasta, de manhã-sintra. cêdo,

internando-se pelos campos, como

se fugisse. Sentia-se alegre e feliz

de ir sósinho, á. aventura, em cata.

de impressões. Em pouco tempo

atravessou os differentes bairros

da cidade, montado n'um bom ca.-

vallo, passando por formosissimos

prados onde crescem grupos d'ar-

veres que davam ao paiz o ar de

um encantador parque. _

Como esta paysagem se prolon-
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do .pm cortar do corpo 'nunnznolConseguiu só que os seus colle-
um membro sotundurio: vim-nos

arrancar um orgão substancial ii,

villa; vamos inutilnr-nos perante O

unindo, dizendo: aqui acabou a.

nossa historia, porque no dia om

que l'orlngnl acccitur este tratado,

omni todos ns suas consequencias,

nliais inevilnveis, ii'esse dia Portu-

gal pode sor risrado pela Força co-

mo naçi'io :uilonoiua para n' seguir

a orhim., aliás grande. cheia do

gloria. da nossa visinhu Ill'Spi'LLlllitl

Perdido o nosso“dominío colonial,

o respeito hi fora. a confiança, o

contrapeso na balança. que nos equi-

lihru, nu actual politica europeu,

podem dosnpparecer, até ao dia

em quo o mundo volte ao inip'erio

definitivo do Direito.

(Contimia.)
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17 de Julho.

Lin-so hontem de manhã

Dio/'io Popular:

“Consta. que na ultima sessão do

conselho de ministros se discutiu

a. questão da commutução de penas

nos réus ultimamente julgados nos

conselhos de guerra, devendo essa

oommutação ser proposta breve-

mente ao conselho de estado. A

deliberação aflirinntiva do conse-

lho verson unicmnente sobre os

réus _julgados polos tribunaes mili-

tares, o não comprehende nenhuns

outros. Os desejos do governo, cm-

lJora não o declarasse ao apresen-

tarso :is Côrtes, seriam ampliar B.

commutnção de penas aos crimes

do abuso de liberdade de impren-

sa, mas o procedimento provoca.-

dor de alguns periodicos obstou

por motivos superiores de ordem

publica á. reslisução d'esse pensa-

mento. Des seus correligiouarios

imprudentes ou tresloucudos se de-

vem queixar os proprios republi-

canos, porque não deveria nunca.

ter-se confundido a toleruncia com

n, fraqueza.,,

Accrescentzn'ei que u'esse mes-

mo conselho de ministros foi re-

solvido tomar medidas muito encr-

gicas contra os. republicanos logo

que as (,Tll'ClllllStílllClêlS as acou-

solhareln.

Uru tudo isto tem uma origem.

A origem da prhneira resolução,

isto é (lc não SHI' concedida a

mnuistia porilclictos (l'ilnpreusn,

provém, como o proprio Diario

1*0pnla›' o declara, da linguagem

('l'ulguns periodicos l'cpuhiicunOs.

*arena que um pnpelucho que

hn para ahi-a Revolução (le .Ía-

neiro, não vendendo senão '50

teXoianuros, avulso, carla dia, em

Lisbon, destitairn ultiunnnenle a

clnunzn' Hman no rei para vcr se

assim se Vende-ria mais. Não von-

seguiu, porém, Vender-se mais.

[JO

gasse, lançou-se a galope, batendo-

lhe o vento fresco nu face, e ine-

brinndo-o pela pureza. hulsamica

das esseiicius vegetnes de que es-

tava. impregnado, caliiu nhnna es-

pecie do somnolencia fehricitante.

Parecis-lheque Os pensamentos lhe

destilavem, no cerebro, com a mes-

ma. rapidez que as campinas e bos-

ques, na corrida. vortigincsa que

seguia. Ia imaginando estupendas

aventuras, encontros singulares,

maravilhosos palacios, e uma mu-

lher formosa. como Sitá, apaixo-

nando-se por elle, seduzindo-o a

uma vida. arrebatadora de delírios,

enthusinsmos e lances urriscados.

Assistia a. combates terríveis, esca-

ladas, harens forçados, e logo de-

pois, pensava em Nourdjehan, a

famosa sultana Luz do Mundo,

cuja historia. elle conhecia tão bem,

considerando-a de belleza incom-

paravol, e amando-a atravez tantos

seculos passados.

E galopsva, em carreira. desen-

freada, como um doido; mas o ca~

vallo principiava já a cançar e for-

çoso foi diminuir o andamento,

despertando 0 joven official como

dlum sonho, e olhando admirado

em derredor.

,pus tonhuin ii'n' porn n czn'loiu,

,em \'eZ do serem umnisriudos,

l como sc cspc'l'uvn.

O lelnur HOHlf'S ruins ao I'Ci

, não prova n:an a nosso furor e

, prova alguma miss contra. (l rei

,e o primeiro l'um-rimnn'io-do puiz

ie. como lul inn-rem- uma c'ortn dc-

ferencin que não lira mal u nin-

guem. Podmnos coinlmhn' muito

a nzounrrhiu sum IiHl'thSli'lalli'. do

chamar caudal/ro, canal/ui, ou ou-

tro nome d'cssa ordem :ao pri-

l meirofuncoionnrio du nação, prin-

Cipnlsnentc quando o partido re-

pul'›|ic:mo tem dentro (le si nm¡-

tu ímpurczu, u «pio nào chama

nomes feios e até H conserva co-

mo relíquia piu'u login' ás gera-

g'ões futuras.

Quando o rei commetta algum

;acto publico indiano, ou no qual

se sinta a sua iniciativa, (l'uccor-

do que se consure, como nos te-

mos feito, o faremos,quando SHjH

preciso. Ora agora vinn'nsr-lhe

nomes feios só polo facto (l'elle.

sor rei. não me run'ece cohcrI-ute

nem digno. Corno rei, represmitn

u'na instituição que para nos é

condemnavel como amanhã será

courleninnvel para os monnrchi-

cos aquella que o presidente da

Republica representar.

l", eu, francamente o declaro,

na parte que me tocu consentil'ei

que todos os monnrchicos uta-

quem :i Republica e ceusurem o

seu chefe., mas nào mimittirwi im-

puuenwnte que nenhum Welles

insulto o presidente, quando elle

exista, e o insulto em linguagem

ilcsbrzigmla.

Isto pelo que diz respeito ao

rei como rei. Pelo que diz res-

peito ao rei como homem, em-

ipinnto mo lembrar dos trntnutes

que o partido republicano lulu cz

dentro com nppluusos (i'usses

Mesmos que iusultmn o sr. l).

(Izirlos de Braganca. hei de our-o-

lher sempre os homhros fluente.

d'umu justiça que tem tanto de

cruel como de repugnnnte.

Quanto às outras resoluções

que o consdho de ministros to-

mou, diz-se que se fundmn em

boatos de prommcianwntos que

teem corrido muito para uhi.

Supponho que tues boatos não

teem fundamento.

Entretanto, para a outra. carta

falarei units no _assumpto se ne-

cessario fór.

Y.

   

A0 Sli. GOVERNADOR CIVIL

Tornàmos v. ex.“ responsavel,

e comuosco o publico sensato,

dns desordens que porventura

socccdam hoje na praça de tou-

ros, desordens que podem dar-se

se v. cx.“ não as prevenir a teln-

   

O terreno animava-se, as colinas

e bosquesínhOs tomavam a côr 5121.1',

lina, no horisontc; e porto levan-

tavam-se arvores prodigÍOsamente

altas, direitas, aprumudas como

mestres de navio, lisas e sem fo'

lhas, excepto lá, em cima, no alto,

formando um esplendido guarda-

sol.

Bussy dirigiu-se para., _estes ve-

getnes que tanto o maravilhnvnm,

encontrando encostadas ao tronco

pobres choupanas, epparecendo, de

um e outro ponto, alguns negros

embasbacados, com es rins tupados

por um cendul de panno branco.

›n.rou ao pé de uma velhinha aco-

corada junto d'um caldeiro, e. co-

sinhar, atíçando o lume que ardia

debaixo.

A mulher olha para Bussy com

grande curiosidade, illumiuando-

se-lhe a figura, negra. com um sor-

riso alegre.

_Viva o joven estrangeiro que

chega á. nossa terra, disse ella.

.Pela. primeira. vez a. lingua ín-

diena soava ao ouvido do marqnez,

e a alegria. de a comprehender fez:

lhe bater o coração apressada.-

mente.

_Queres dizer-me, minha boa.
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po, conlemporissndo, em nome

ilu ordem publica, com a vontade

dns massas, que nào (jutwem ou-

vir o hvmuo da (Iiu'ta.

Demais sobe v. ex.“ quo a poli-

rio, em questões do serviço, é

de uma inepciu vergouliosn; do-

mais nào ignora v. cx.“ que o hy-

moo \'nP, ser :issohindo c só isto

pólio' ser n l'anilhu que ateie o iu-

cundio; e demais nào desconhece

v. nx.“ que a policia ::proveilará

o munor enseio puro cover ran-

cores que u Ininum desde o ulti-'

:no incidente da praça dos lou.

ros.

V. ex." sabe tudo isto, e não

comprehemicmos senão por uma

ohsecnçào do espirito ou desequi-

lihrio senil, que v. ex.“ seja quem

vá apurar a tensão dos animes

com uma exigencia de todo 0

ponto immuvmiente.

Ahi ficam os nossos reparos, o

bem desejamos que ellos calem

no espirito do v_ ex“, :l quem,

como primeira¡ niuztorirhuie il'oslu

term, cumpre zelar-lhe os inte-

VERSOS.

li' portanto a v. ex.“ une lore~

mos de pedir contos do que pos-

su sucoeiler por PEIIISÍI do tum¡-

gnrndo hymno, que. muhorn soe

agradavelmrth nos tyinpunos Ile

v. ex!, iu'ipressiona cs nervos do

povo. v

Ponha v. ex.“ de. parto o hymno

(lu (Iarta, que está cheia de ras-

gões mal serzidos. A idade. e o

caracter de v. ex.“ dão-lhe jus ao

respeito c ai considerucro nossas,

e muito sentirinmos tcr de cus-

quinurmos uma gargalhada_ aos

impulsos ,sentei-lisos de v. cx.“ pa-

ra salvar isto só com o hynmo da

Carta.

Velha-nos Deus. ..

W*

N01¡nação

Consta que vae ser nomeado

director (las obras publicas de

Portalegre o nosso amigo e patri-

c'io sr. João Honorato da Fonse-

ca Reg-alla, actunhnentn engenhei-

ro d'obras publicas, eu¡ Braga.

w_ __

Trigo c mllho

Foi decretado que o direito de

importação do trigo cst'angeiro

será de 7 reis por kilogrammn ;ue

o dia ?ll do agosto proximo l'utui'o;

e que os importadores de trigo

estrangeiro licam responsaveis

para com a fazenda publica pelo.

dilterenca entre. este direito e o

de. 10 réis lixado pelo decreto de

14 de abril preterito, se durante

n vigencia do direito de 7 reis 0

preço do pão vier a elevar-se.

Pelo ministerio dos nogu-

cios da fazenda serão tomadas

todos as providencias necessarias

para a exacta execução rio regu-

lauuento spprorado por decreto

de 29 de agosto de 1889, ou de

qualquer outro que venha n de-

.,«:.'.-'_r .' l t .-_r

mulher, se a, floresta que eu dis-

tingo ao longe, ñcn distante d'aqui?

perguntou, escolhendo as palavras

com certa timidez.

-Com esse cavallo podes lá. ir,

elegante mancebo, em meia, hora.;

em todo o caso aconselho-te a que

não entres, porque hoje é dia em

que os rcjahs costumam caçar.

Saudando a velha, com um ama.-

vel sorriso, partiu a toda. a. bride

para, a linha de arvoredo que fe-

chava o horisonte. O que elle que-

ria era vêr os rajahs!

Pouco tempo levou'a chegar á.

fioresta, embrenhando-se com deli~

cia na sua sombra. fresca e convi-

dativa ao repoiso. Seguiu. ao acaso

por entre renques de arvores, onde

não havia o mais leve signal de

caminho trilhado.

A herva espessa e florida abafa-

va, como em fôfo tapete, os passos

mpidos do cnvallo, que principia-

va a. mostrar poucos desejos de

continuar o. seguir, n'aquella dire-

cção.
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cretnhse, por forma que á agri-

cultura nacional Fiquem seguros

os beneñcios resultantes da exe-

cução do referido regulamento de

29 de agosto de 1889 e da carta

de lei de 45 de julho do mesmo

nuno.

Ú

E' prorogado até o dia 31 de

agosto proximo futuro o praso

para a importação do milhoes-

trangeiro com o direito do 8 réis

por kiloizrainma, fix-'tdo no decre-

to de *18 de abril do corrente nuno.

O governo restringiu¡ este prnso

quando pelas informações ol'li-

maes venha a reconhecer-se ha-

Ver o milho necessario para o

abastecimento dos mercados até

á proxima colheita.

ü*-

nesordem grave

Na quinta-feira. á noite, occur-

reu em Val do llhavo uma gra-

vissima desordem entre um gru-

po de homens que vinham de

uma malha de trigo e um indiví-

duo que se achava á porta de

sua casa.

Quando aquellas passavam, um

dns do grupo dirigiu-se a este

com palavras ínsultuosas, que o

' 'obrigaram a pedir uma satisfação.

   

D'nqni passarai'n a vias dc facto.

- U' insultudo recebeu tã'io violenta

pancada com o mnlho na cabeça,

-que o prostrou exanime.

0 criminoso foi logo preso, e

deu ante-homem entrada na ca-

deia d'osta' comarca.

. 0 ferido acha-se em perigo de

vida, porque tem graves lesões no

craneo. Ambos são casados e

tem iilhos.

_6%

NAL"A BRAVA

Nu província do Algarve acha-

se orguaisada uma empreza para

a instullação d'uma fabrica de

preparação de salva. brava..

_+_-

Carne lnutlllsada

A auctoridade medica mandou

inutiliSar immediatameute a car-

ne de vacca que na noite de ter~

ça-feira foi apprehendida pelos

guardas flscaes, por ir, descami-

,nhada ao imposto.

- A inspecção medica descobriu

que a rez estava atacada de tu-

' berculos, ordenando por isso que

a carne fosse logo enterrada, teu-

do-a antes feito impregnar de pe-

troleo a tim de prevenir alguma

tentativa de ser aproveitada.

.-_____*__-___

A grade subscrlpção

naclonal

L Realisou-se na quarta-feira, á

' noite, em Lisboa, no salão nobre

de D. María, sob a presidencia

»do sr. marquez de Pomares, se-

cretariado pelos srs. Fernando

Pedrosoe Hygino de Sousa, a ses-

são plena da grande commissão

nacional para resolver delinitiva-

Inente sobre a applicaçào a dar

aos fundos collígados.

Foi approvado por uma maio-

ria de 58 votos contra 18, que a

parto mais importante do capital

subscripto será applicada á coni-

, pra d'um navio de guerra em con-

dições de ser utilisado no servi-

ço do defeza e segurança das nos-

' sasacostus colomaes.

a_

Salinas

Soil'reram alguma coisa com a

chuva que cabiu na quinta-.feira.

y Porém as que mais damno tive-

ram foram as que não estavam

ainda baladas.

-+_

O ministerio da guerra deter-

minou que os requerimentos das

praças de pret pedindo liança

ara estudos na Universidade de

oimbra, 'Cacela Polytechníca de

Lisboa,Academia Polytechnica do

' Porto, Escola do Exercito e Insti-

 

saiam pelas vias competentes re-

mcttidos á secretaria da guerra

até no dia 1:3 de setembro. de-

Venilo cada um dos requerimen-

tos ser acompanhado da respe-

ctiva notado :xssentanmnlos com

a declaração do tempo de serviço

cliorlivo que. tiver a praca depois

de prompta da recruta.

_W

Cllll IREI SESI “MEE

Depois da esilruxula lei de meios

que axa utorou o parlamento nsu r-

pando-lho as suas attribuiçñes.

e entregando-ns amplas nas màos

do poder moderador, surge a emi-

g'ação ilo's ministros para com~

plei'nento do quadro de politica

nephilihata. por onde sc vê que

o paiz tem rei sem roque.

O sr. presidente do conselho e

ministro (ln guerra foi para a praia

de Nazareth; o sr. ministro do

reino para il'londariv.; o sr. minis-

tro da marinha vae para Luchon;

os outros ministros preparam as

malas. .

Depois da lei de meios a emi-

gração do gabinete.

h“

THEATRQD

Estão em contrato a troupe dra-

matíca aveirense o o emprezario

do theatro de Estarreja, a fim dc

serem dados alguns espectaculos

n'auuella villa.

U thea tro está soifrendo im por-

tantes modificações.

'--_*_.

A Imprensa monarchica

Esta oançado o terreno onde

crescia esta planta indígena. Em

breves tempos será uma planta

exotíca.

A Tarde estiolou-se, e o Globo

morreu etico. As Novidades já lhe

pendem as folhas, e, segundo os

peritos de horta, teem a raiz ver-

Iiiinailn.

Pela província está quasi toda

invmiida de phyloxera.

Isto foi chão que deu vinha.

w..

“suas sanltarlas

A auctoridade principiou na

quinta-feira a eli'ectunr visitas sa-

nitarius aos estabelecimentos.

E' um serviço utilissimo, mas

torna-se necessario quu a inspe-

cção medica não se limite só á.

formalidade. Ha por ahi muita

immundicíe armazenada, que não

foro a [.iituitaria da inspecção,

porque esta não esmiúça bem.

U publico só terei que agrade-

cer todo o rigor que se desenvol-

va n'um assumpto de tanta im-

portancia.

w*

A§§A§SINATO

Appareceu antechontem morto

nn estrada de Augeja um homem,

cuja identidade ainda não foi re-

conhecida.

O cadaver tem o pescoço choio

de golpes, cesta cluimuscado, pre-

suniindose que houve intenção

de o queimar. Preso a um pi-

nheiro estava o jumento onde a

victima Iuontava, e ao pé a en-

chorga do animal, tambem quei-

mada. '

_Parece que o mobil do crime

fo¡ o roubo.

--_-.-__..

De Ima raça

Ha dias desa'ppareceu de casa

uma rapariga da Mourísca, que

se occupava na vendo ambulante

de pescado.

_ Cançada de a procurar, a fami-

lia desesperou de a encontrar,

chegando a suppol-a morta.

Na quintwfeira o pae, que tam-

bem se occupa no mesmo mis-

ter. viu-n por acasn á porta de

uma tabernu que ha ao_ alto do

Cop), n'esta cidade, de mistura

com mulheres de vida facil.

A rapariga, que polos modos

'_ ,tuto de Agronomia e'Veterinuria, se dava bem com .o seu novo sYs~

0 P070 DE .AVEIRO

tema de vida, teimava em ficar utilisar o invento, que na maio.-

com as suas companheiras de ha

oito dias, negando-se a acompa-

nhar 0 pobre. poe.

De lina raça, não a duvida!

_+_-

os ¡cruammos

Foi superiormente determina-

do que os emigi'ados que este-

jam em deposito e sujeitos a au~

ctm'idz'ule i'nilitar, recebendo sub-

sidio, sejam, quando se ausenta-

rem sem permissão do governo,

processados e accnsados em con-

sellio de guerra pelo crime de

desobedicncia.

w

Fabrica de moagem

Esta annuncinda a venda da fa-

brico de moagem, a vapor, de

Aradn, propriedade do nosso ami-

go sr. Thomé José dos Reis de

Carvalho,

Foi esta empreza inaugurada

com bons auspícios, mas fal-

lece por falta de capitaos para

desenvolver aquella industria.

Apezar dos esforços e do insano

trabalho i'l'aquellc homem, a t'a-

brica nào pode vivor. l'ois e para

lamentar que os capitalistas não

lancem mao d'clla, porque tem

condições de' prosperidadequan-

do conveninntemente desenvol-

vida.

Temos dados para crôr que não

seria ¡nfructifero o dinheiro que

se empregasse na exploração da

moagem a vapor; mas infelizmen-

te em a nossa terra, sobra von-

tade e actividade a quem não

possue recursos, emqunnto os ar-

gentaríos preferem n'iirar-se nas

libras e apodrecer de hypocon-

dria ao pé d'ellas.

_________.__-______

TEMPO

Irregular nos dias d'esta sema-

na. Choveu abundantemente na

quinta-feira. Nos dias im mediatos

veio sol, mas a atmosphera con-

Scrva-se as vozes velada amea-

çando mais chuva.

Apezar «Testa inconstancín, o

tempo não póde correr melhor

para a agricultura.

~-_+_

0 chefe da policia

Dizem-nos que o chefe da pol¡-

cia deu hontem parte de doente.

Em vesppras de tourada, achâ-

mos signilicativo. Talvez o sr. go-

vernador civil não descortine na

rcaoluçdo do sr. Costa que este

funccionario se não quer associar

as exigencias de s. err“. . .

Nós e o que traduzimos, e,

francamente, com louvor para o

chefe de esquadra.

Não é. muito prestigioso para

uma auctoridade reCeber de um

Subordiuado lições de serviço.

Mais, emlim, talvez o sr. governa-

dor civil nào veja irisso (les-

lostre. ..

------_*-_--

A ll epubllca Franccza

Desde 1871 até hoje, a republi-

ca. em França construiu 28:000 es-

colas, pagou a enorme indemuisa-

cão de guerra à Allemanlio, orga-

nisou o exercito e a. marinha, cons-

truiu 172000 kilometros de linhas

ferreas, abriu '22000 kilometres de

canaes, tornou navegaveis 300 ki-

lometres de ribeirao, augmentou

em 1502000 kilometres as estradas,

levantou o credito do palz, tornou

ea, instrueçüo obrigatorio., gratuita e

leiga.

*j

Velocipcdes

Em Aveiro princípiam a ser

usados como l'uoio de locomoção

de immediata utilidade. Jú não

servom so para transportes de

mero recreio.

0 medico sr. dr. Pereira da

Cruz faz em Velocipode as suas

visitas clinicas, e consta-nos que

outros particulares vão tai'nbein

ria dos casos se substitua vanta-

josamente aos trens.

E' preciso, no entanto, obseh

var que Aveiro e todo o seu dis.-

trirto olferece excepcionaes con-

dições de viação para os velocí-

pedistns.

-_-+-_--

Pesca a vapor

Vae ser organisada em Aveiro

uma sociedade para explorar a

pesca a vapor. As operações da

pesca incidirào principalmente

nas alturas do Porto.

Parece que allastando-se da

nossa costa o navio de pesca, lia

em vista não provocar protestos

dos pescadores.

--_n-.-_--_

@A PÁTRIA»

0 nosso correligionarío sr. Fe-

lizardo dc Lima, preso na Relação

do Porto, em virtude dos acon-

tecimentos de janeiro, oil'ertou-

nos um exemplar da sua produ-

cçào poetica--A Patria, dedicada

_ao povo portuguez.

Leem-se com prazer aquellas

paginas traçadas com mão febril,

e sente-se a energica vibração de

um espirito altivo que flagella a F,

corrupção que arrastou Portugal

á aresta de um precipício medo-

nho.

Recommendàmos vivamente A

Patria aos nossos amigos e cor-

religionarios. Custa apenas '100

réis, e merece ser lido.

Ao sr. Felizardo de Lima agra-

decemos a amnbilidado da of-

ferta. ~
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lnscrlpçõcs

PARlZ, 17.-3 010 portuguez,

42.25.

LONDRES, 17-3010 portuguez,

42,25.

LISBOA-49,50.

Cambio

'qu DE JANEIRO, 9. _Sobre

 

    

    eu 17

'Não houve movimento,

eu 18

Entradas :

llinte (iBeuti'izy, mestre G, D. Mang

no, do Porto, com lastro.

lliatc ultima lu'», mestre .l. Marques,

de Villa do Uonde, vasio.

llinte «Flor da Calvarian, mestre Bin

Junior, de lãs¡›r›¡,eriili:, com lastro.

Não houve sahirlas.

Estado do mas c tempo

Vento NO, fresco, Mar bom, 0

   

Jose Casimiro da silva lec-

cloua lnstrncção prlmarla

elemeniar c complementar,

bem como explica malhcma-

tica elementar (ln parto)

para a proxima epochu de

outubro.

lllla (Ia Praça.

llllÍlllAS IllllATÁS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Suspsn-'

somos, .Per/'imiarias

-n

Sabonetes mnlto baratos

a. 40, 50, '120, HO

Só na. Pliarmaoia. Central, do

8.110ch0 da Luz & Filho.

A \'I'Illlü

lclnullsão do Scott

   

Lisboa, 3 d'Ahríl de '1886.

lili““ Srs. Scott e Bowne.

Tonho aconselhado a muitos doentes

de molestias nncmicas, e principalmen-

te às creanças ruchiticas e escroi'uloszm

o uso da Emulsão de Oleo dos Figados

de Bacalhau, de Scott, do que sempre

tenho obtido o molhor resultado.

~Dr. José. Piuwntcl du Silveira (Huíla,

da Faculdade do Medicina, Cirurgia e

Obstetrica da Universidade Catholica

da Belgica, e pela Escola Medica do

Lisboa.

  

Annunoios

  

u m o casa com

bons commodos eVENDE-SE

Londres, 17 114, com tendencia PI'Opl'Íalí'amllegm'ÍOa“amada Sá.

para baixa.

*-

mmwano nn avnmo

PREÇO nos GENEROS

Feijão branco (20 litros). . 1.5000

Dito vermelho... . . . . .. ::5800

Dito 1nrahjeiro....... . . . . 145060

Dito manteiga. . . . . . . . . . . ;5920

Dito amarello.. . . . . . . . . . . 15920

Dito caraca.. . . . . . . . . . . .. 59%“:

Milho branco.. . . . . . . . . . . 6780

Dito amarcllo . . . . . . . . . . . $760

Trigo gallego, novo. . . . . . #800

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 6960

Azeite (10 litres) . . . . . . . . 26400

Batatas (15 kilos). . . . . . : . ;5240

S A L

Cada 13:000 litros (antigo bar-

co) _225500 réis.

__-_*__-

MOVIMENTO DA lili““ DE Al'Elllll

um '11 m: JUMIO

Não houve entradas.

Saludos :

Hiate «Victor Manuel», capitão A.

Velha Junior, para. as ilhas do Fayal e

S. Miguel, com louça c sal.

HintcaLima'1.“»,mesl.i'o.l. Marques,

para Villa do Conde, com sal.

EM '12

Entradas :

(Jahiqno «Villa Franquensco, mestre

J. José., do Porto, com pesca salgada.

Subida::

Cahique «Romüm», mestre R. Sacra-

mento, para Cezimbra, com sal.

E.“ '13

Não houve entradas.

thidaq :

I-iinte «Bom Jesus», mestre J. M. Ma-

chado, para o Porto, com sal.

y

MM 'l't- I'J 'ln

Não houve movimento.

EM 'll-i

Entraan :

defronte do quartel. Tem quintal

e poço. Trata-se com Gabriel de

Pinho.
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a fabrica de moa.

gem a vapor, em Arada. A fabri-

ca compõe-se de uma machine

de ll¡ cavallos, /1~ pares de pedras

t'ranoezas, e limpi'idores com pou.

co mais de_ dois aunos de traha~

lho. Afñança-se o bom estado de

tudo.

Quem pretender (lll'lJa-SG d mes.

ma fabrica. Tambem se nrrendn

a casa onde esta monlada a fa-

lliute (ditames, mestra l~'. li'ort'lw- “No“ a quem a quizer all¡ con.

mem, do Leixões. com borricas Vazmâ-

Não huuvc saludas..

SEI'VN'.  



  

0 "BI-'0 DE AVEIRO

 

indiana na unicos

I) F.

Jumil!“ ;mm @muito EMILIO CANTELA

VERSÃO m;

' FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos de

Emilio Cnstelar e dc Lord Byron-'i vol.

hr., 500 rúis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estanipilhas ou vale :Io correio à livra-

o ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

| deireiros, is e so-ron'ro.

\'IOÀ OE LOIlI) BlIlON

POR

42 - n. N. no ALMA DA _ 44

LISBOA

Artigos para

fabricas de lanifícios,

cortumes, louças e outros.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

 

   

  

  

  

    

  

     

  

  

  

    

    
     

    

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COJIMERCIO - A VEIRO

~ Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las prímarías. Correspondencia regular com as prin-

"- cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desanlio,

poesia e retratos. Variada collecoão de papeis com-

muns e de plíantasia. Novidades lítterarías e scientí«

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernacões

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, píuceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e mariou. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarías,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assígnaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descantos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

  

TABACARIA

DF

ãoaqntiu ganhas @excita be oIlIlacIfo

PRAÇA DO COMMERCIO- AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecoão completa de cígarreiras, fosforeíras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

@dkük @OÊÊYÀ

As que teem obtido os primeiros

premlos em todos as exposições

 

.A 500 REIS SEMANAES

  

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!

EUMPÂNHII IABHIL SINGEH

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capitales dos dlstrlctos

"b Euutsi'to

dos ¡aduslriacs da Provincial

Ilhas o Colonias

Guilherme Molchindes, nego-

_ LlCOR DEPUBATWO VEGETAL
no

ciante da praça de Lisboa, convi- MEDICO QUINTELLA

da todos os fabricantes de artigos

de facil consumo com residencia Premiado ?MUJUPOSÍÇ-IÍO ínrluslrírtttlo Polonia do CrI/s/UI ih) Pin-(mig 1297

nas províncias, a expoI-os e ne- e universal de. Pari: clc :1881! mam os diplomata" (lc mcm'úo /trrrll'o;(1l,

gocíal-os por sua intervenção por ' '

grosso e a retalho, creanrlo para

uns e augmentando para outros

ESTE notavel dnpuratívo do sangue, játao conhecida em UILIO o pai-L en-

contra-se em Aveu'otua Drogaria e l'liarizacia Central do l-'IlANtliSCU DAI! [FIZ

CO“SM,.¡hwpmwnte q.le ¡uter S_ da MI._HU._Da-se_ gratis um l'o_lhet0, em todos' ns depositos, 0nd., 50 ¡,mva'mÇlíl

› Í l J -'_ ~ n « . e' experiencias leitos nos hosjutacs e recolhimentos particular.“ que .a ¡,,fjjjfvlj

SBS completamente garantidos. em todas as manifestações rheuniatíuas, sypliilitícas. esci'o'›liulo~zns e ¡le! 01| .

Nieste grande Bazar da in. como tumores, niceras, dores rhcumaticas, osteocapas ncil'i'nlgicas mundi-En::

dnsuqa provincial “nda serão mas. cancros syphilituzos, Inflammações vísiu-.ruea dc olhos, nm'í/H o'uvilloq' gap-

expostos OS vinhos e “caras, os ganta, Intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio(

doces, bolaxas, fructas sêccas e

verdes, as conservas e todos os

outros generos alimentícios não

 

PILULAS PURGATIVAS VEGETA ES DO MEDICO QUINTELLA

., ~ . -, , .~ .. ~ Estas magnilicas Pílulas são não só destinadas a auxilí: ' ;A - A- ~ .

dá'stí'elgàãgagbzâ tív_o_\'egetal. mas constituem tambemnin_purgantc suavo

_ b 7 prisoez do veutte, aficccñvs henimrliouim'ias, putlecunentos (lo timido e dil'iiceis

tios trabalhos, a louça de toda a digestoes, eta-Caixa 110.30 pilulas, 500 rúis., a

qualidade, o sabão, sabonetes e Deposito em Aveiro --nl'ogarla e l'hal'macia Central

perfumarins, o papel de impres- de Francisco da Luz ;Q Filho.

sào, almasso ou para cartas e ou

tros, as machinas e apparellios

diversos, os pannos, algodões e

linhas, o calçado, etc., etc., e fi-

nalmente todos os artigos de uso

domestico e de verdadeira neces-

sidade que Lisboa e os estrangei-

ros que a ella concorrem desco-

nhecem co-mpletan'tcntc, deixando

por isso de adquiril-os ou prefe-

rindo outros de inferior qualida-

de, n'este Bazar, affirmàmos que

será grande e constante a con-

correncia e eguaes os interesses

proporcionados a todos os indus-

triaes das nossas bellas e ferteís

províncias e colonias cujos arte-

factos tanto brilharam na exposi-

ção da Avenida.

Para todos os esclarecimentos

dirigirvse em carta franco de por

te a Guilherme Melchíades, rua

de D. Pedro V, n.“ '1, 3 e Lis-

boa, indicando-so o genero do ¡tl'- .-

tigo a expôr e negociar, e envían- "'

(lo-se estampílha para resposta.

 

EIIIIAIIEBNAEÃO MADEMIEA

D IC

ÉEÉEÊHÉ @EMPGS 'dz 3572353233

(JO-RUA DA VERA-CliUZ--b'xl

AVEIRO

N'esta officína executam-se quaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-'

dernações de luxo, pastas,.carteiras, charuteíras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e envernisação

de mappas e estampas.

PREÇO§ MODICOS   
Í_numatardio o v"

~ . »4:- 4 '

  

JOSÉ MEIRA GUlMARÃES

.A.VEIRo

@Qkêü RES @QQQEÊQQQ

Tom chamho om pasta, do l.a qualidade, para tender,

o encarrega-sc, para aqui e l'dra da lcrra, dc executar com

solidez o perfeição qaacsqucr obras, tacs como: forramoo-

tos dc caixocs para dcl'untos, caixas para depositos d'agua,

condoctores, elo., clc.

scõTT
I De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHA
ODM

Hypophosphitos de Cal o Soda.

E tão agradach ao paladar como o leito:

roma todas as virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bnoallno o tambem u do¡

Bypophocphitos. '

Curl l Phthlnli¡

Cura a Anemia, k r ,

Our¡ n Dobllldndo om Coral.

Curl a Enorofula. _

Cura o Rhoumatlamo,

Our: a Tou. o 80:6”,

Our- o Raohltlomo da¡ Cro-ng“.

E “noitada pelo¡ medicos. 6 do cheiro a

labor agradavel. do facil digestão, o a ¡np-

poxtun o¡ estomago¡ mais delicada.

LA Guam/4. Vlw,. a¡ Ja.. :ICQ

Sms. Sem-r k 80le. le Yom::

Dedicado ao mudo a mtamamo da¡ enfermidade¡

da infancia tenho ttdoopponunidade lol dudu;:um

d¡ :clica m cmpr ar as prepara( o¡

que¡ c :grilo bz¡ 'o do Mondim¡ é n bau principll,

a poucas von¡ tenho obtido llo bom :miuda: como

ea- a Elnulslo do Scott. Por .xico :lo brllhnnu

Íclicilo a Vs. Su. o tambem a Iolanda ua tem hoje

.um Emulslo um agent. podera-o para :calhar con-

m o nchíusmo na¡ mp¡ debilidade cm geral, o

“dia. enfermidades tlo frequento¡ n-tl nas.

Dn. chuco na Amis um,

Mc'dico do Sand¡ do pano.

SMA“ n: Con. a do Abril. :uni

Suns. Sem-r a; BowNI. NOVA Yo“.

Maus Suns:-Oñ'ereço a Va. Sn. minhl com

hçm do mm sabido reunirem nula oleo n vn¡-

uzmdc ur inodnm, agradavel ao paladar. o ele-min

construção. O¡ seus :exaltado: therapeutic., pu-

&ularmcnte nn creu¡ . :8.o mn '

Com me motivo o muito um: da yum-ot

Sou da Va. 55.5.5. (2,13. Il.. Dl. Mu:

um»

. A venda na¡ bonan- o dro¡
nrlao.

EDIÇÂQ) PORTATIL

@Mbbñê @Nka

Approvado por carta de lei de 1 de julho

de 1867. Conforme a edição official

 

Novo Diccionario Universal l'cla Patria o pela llcpahlioa

Portugugz Novo livro de Magalhães

_ _ _ _ _ _ [Ama com um prclacle de

Linguistico, Scientifico, bio-
. . . . . _ Latino Coelho

graplnco, historico, bíblmgraphi-

°°›ee°nghic°›WMM““- DEdidi??,3215;ÊiÊifãfâmêâia
COMPILADO -- Aveiro.

POR
Preco !100 reis.

Francisco de Almeida

[IS EDMPANHEIHUS Ill] PUNHÀL

GRANDE ROMANCE DRAMATICO

Por L. STA PLEAUX

  

Condições da assignatura:- O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2:424: paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será. feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez. __

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas [olhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

Pelo correio franco de porte a quem tas Vezes: acontece- _ . .

enviar a sua importancia em estampi- Em Lisboa e Porto a distribui-

lbas ou vale do correio á Livraria Çou- ção é feita em domicilio_ Nas de-

àg'g°$§âfff› “a “Os caldeirelmsa mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

A MARSELHEZA antecipadamente o importe de

E qualquer niumero1 de entregas:100

. Preço t e ca( a entrega, ..,

A P0 “TUGL Ez Â réis. Fechada a, assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c. v

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó- lrmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.

  

Terminado o Vol. 'I.° Preço,

franco de porte, OOO reis. Todo e

í qualquer individuo pode assígnar

para este notavel romance, rece-

bendo o numero de fascículos

que determine, por semana ou

mensalmente.

1.“ edicão.--Preco de cada fas-

cicnlo, para Lisboa 50 réis; para

as províncias OO réis.

2.8 edição-Cada fascículo em

Lisboa, 20 réis; nas províncias,

assígnatura por 152 fascículos pa-

gos adeantadamente, 300 réis. Re-

messa em vale ou estampilhas á.

Nova Empreza Editora, '1, rua de

D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa

Os pi-ospcctos indicam os brindes

a que tem direito todos os assignan-

tes. Este romance conta em Por-

tugal e Brazil QOzOOO assignan tes.

_I____.-

EDITOR - FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo de Ave ro.,

Preço-br., 2-10; cnc., 360

 

EM PORTUGUEZ E En FRANCEZ

Preço 40 reis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosqnas de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, 90-Lisboa.

 


